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Pivetta abre vantagem sobre Wellington em pesquisa realizada em
Cuiabá

Percent governador em Cuiabá

Redação 

Levantamento realizado pela Percent, com 600 entrevistados, exclusivamente na Capital, maior colégio
eleitoral de Mato Grosso, apontou liderança confortável do atual governador, Otaviano Pivetta
(Republicano), que disputa à reeleição. Na sondagem estimulada, o atual chefe do Executivo cravou 33% das
intenções de voto, em Cuiabá.

 

Em segundo lugar, com exatos 24% das citações, o senador, Wellington Fagundes (PL), que concorre pela
segunda vez ao comando do Paiaguas, está 9 pontos atrás de Pivetta. Ele é seguido pela médica, Natasha
Slhessarenko (PSD), com 16,3% de preferência popular. Os demais candidatos pontuaram abaixo de 2%.
(gráfico abaixo)

 

Na modalidade espontânea, quando não é apresentado nomes aos entrevistados, Otaviano, com 23%, impõe
vantagem elástica de 16,3% contra o principal oponente. Fagundes registrou 6,7% e Natasha, 5%. 64% dos
entrevistados seguem indecisos. (gráfico abaixo)

 

A Percent fez cruzamentos de segundo turno. Mais uma vez o atual governador, em Cuiabá, derrotou o seu
principal adevresário, Wellington. Neste cenário, Otaviano conquistou 43% contra 36,5% de Fagundes. Em
uma hipotética disputa sem Pivetta, Wellington alcançou 39,8% contra 37,5% de Slhessarenko, o que
caracterizou empate técnico dentro da margem de erro. (gráfico abaixo)

 

A quantitativa mediu ainda o nível de rejeição dos candidatos ao Governo. Os números ficaram assim:
Wellington (16,2%), Natasha (8,7%), Rafael Millas (7,8%), Pivetta (5,5%). (gráfico abaixo)

 

Metodologia

 



A pesquisa presencial foi realizada em Cuiabá entre os dias 15 e 18 de setembro. A metodologia “face to
face” se embasou nos dados oficiais do IBGE-Censo 2022, PNAD-2025 e TSE-2026. Com intervalo de
confiança de 95%, a sondagem tem 4% de margem de erro para mais ou para menos. Conforme determina a
legislação eleitoral brasileira, a pesquisa está devidamente registrada sob os números MT-02166/2026 e BR-
08302/2026.
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